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ção dum trono e da desafron- 
ta da religião perseguida que 
sevão desenrolando as peripecias 
do drama que está servindo pa- 
ra desmascarar mais uma vez 
os que maldosa e tendenciosa- 
mente atribuem áqueles que 
estão em guerra com a socie- 
dade opressora actual o privi- 
legio de actos em nada pare- 
cidos com os que eles mesmos 
praticam, servindo-se de gros 
seiros argumentos e escapato- 
rias para acobertar-lhes as ma- 
nhas de refinadissimos tartufos. 

Mas estamos a perder tem- 
po com essa gente. Pedir-lhe 
um pouco de pudor é querer 
que o impossivel se realize. 

Não está longe a sua decom- 
posição completa. 


Adrecal. 
Rio, 14 — 7 --913. 


condenam a úsura e os ganhos 
ilícitos, para serem lis oh en- MORTE DE PAZ FERRER 
carregados de restituir. a seu 
dono o dinheiro mal adquirido 
e com este fazerem, em vez 
disso, os belos habitos de luxo, 
couquistarem os bispados e ou- 
-|tras prelaturas, ao passo que 
antes afirmavam que tal dinhei-| Era uma atriz de talento 


ro perderis quem o retivesse. Estreou-se no Odéon, passan= 
Se por vezes acham quem] do depois ao Teatro Sarah-Ber- , 

os censure de tudo isso e de|nhardt. Distinguiu-se em vas * 

lira. porcarias, respondem :|rias peças, nomeadamente na 

« Fazei º que eu digo e não ol Dama das Camelias — vindo 

nro mismo a, e.com lato jul-lassim a ter de facto a morte 

gam ter descarregado a con-l que tantas vezes fingiu no palco. 

sciencia, como se fosse mais) Por ocasião do processo de 

facil ás ovelhas do que ao pas| seu pai e do abominável crime 

tor serem constantes nas sen-| contra ele praticado, Paz Fer- 

sas do Senhor. Mas muitos|rer teve uma conduta lamenta- 

os bg tal resposta ouvem | vel; mas arrependeu-se amarga- 

não dão a tais palavras o sen- mente, reconhecendo o seu er- 

tido em que as dizem os frades. |ro e tratando de o reparar. 





Após seis mezes de lenta ago- 
nia, faleceu em maio ultimo, ; 
na idade de 3o anos, uma A 
das filhas de Ferrer, Paz, viti- 7 
mada pela- tuberculose, 



















“. Bonnat; de as façanhas da 
EE igica quadrilha eram o ineyi- 
E Em er do da educação so- 
E Em da moderna na França, cujo 
E "maior erro é excluir Deus das 
estultis tás, criando assim homens- 

- féras «capa 3 de cometer os 
nefandos delitos, pois que 

não teem mais O freio poderoso, 
| que é o temor de virem a 
* préstar contas dos seus actos 

ao juiz severo e inflexivel que 

PRB 1a só a religião ensina a conhecer. 
So ISA O recênte assassinato do ir- 
mão do presidente da L. M 

-D..M. vem demonstrar que aos 
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2: gg : Es u E q. 
EA p crentes, tanto quanto aos des- cortadas dino ostatosceia feat bios cosopageodadaççãs papo codpsocepseseapapa e qu E: 7 | 7 N g Ri co aus. Façamos e As suas Crataçõas de lialis- 
E - erén lhes: ec, SRI E que g us conselhos, en-Imo monárquico o : 
créntes, pouco se lhes dá que b: ; VE = N eliemos de. dinheiro a caia do q tornaram-se 


“. xista ou deixe dé existir o fa-l4 
EE “e juiz e procuram 
sa satisfazer as suas ambições e 


em desprezo pelos assassi ; 
convento, confisrmos-lhes os] pelos autores Er pefácida lótus: | 
nossos segredos, conservamo-|tiça, que ela compreendeu . en-= | 
nos castos, serinos pacientes, |fim em toda a sua hediondez 
perdoarmos as injurias, abster-| Estava em Fontainebleau 
tmo-nos da maledicencia: tudo|quando o rei visitou recente 
coisas boas, honestas, santas;|mente a Fran E como o 
mas porque as aconselham eles? | cortejo rial tivesse de lhe pas-, 
Para poderem fazer livremente | sar pela porta, a policia res 
o que não poderiam fazer seolceou não sabemos a quê e in- 
fizessem tambem os leigos.| timou-a a sair! Paz Ferrer pro- 
ade não sabe que sem di-ltestou e então arrastaram-na 
nheiro não pode durar a man- quasi moribunda, para o hos- 
dria? Se gastas o teu para pital! Pelo caminho, a filha 
teu bem, o frade não o rece-|do mártir de Montjuich gritava: 
berá de ti para viver ocioso no |« Abaixo Afonso eUTE Í 
convento. Se namoras as mu-| Poucos dias depois, sobre- 
lheres da povoação, o fradelvinha a morte apressada pela 
acha-las-á menos facilmente. lindecorosa violência 

Se não fores paciente e não] Era preciso que o rei não 


perdoares as ofensas, não po-lvi j 
derá o frade vir a tua casa e Pag Dapuio - a: MNA a 


seduzir-te a mulher. 
Mas para que estou com tan-|: ISNSNSNSNSNSNSN 

tos rodeios ? o que eles 

repetem aquela frase como des- 

copa: para quem compreende Os funda do cristianismo 

alguma coisa acusam-se. Por- ai 

que não ficam em casa, se não O principal fundamento do 

se sentem capazes de se man-|cristianismo está no Velho Tes- 

ter abstinentes e castos? Ou |tamento, sobretudo. Jesus, de 

querendo entregar-se a vidalresto, era um hebreu como ou- 

santa e pura, porque não se-ltro qualquer. 

guem o preceito do Evangelho,| Convem recorda-lo, para que 

quando diz que Cristo come-la gente Simples não torne a 

çou primeiro a fazer, depois a |escandaiizar-se, se algum dia 


E “os seus incontidos - apetites. 
“a E ninguem melhor do que os 
o. clericais deveriam fazer pru- 
o dehte silenció sobre este pon- 
a. to, porque He capitulo — ma- 
E E tar pará roubar; para sé apo- 
E derar das fortunas e bens 
e Cm alheios, . = coisas que consti- 
“0 RE hi $ outros. Sto ae 
A bos, é dfté em que nisguem| 
E E os iguala, igualou ou igualará. 
E ERA A rd ada fortuna “da 
“E Igreja não é mais do que o re- 
eU sultádo dá túáior quadrilha que 
one se orgânizou para pi- 
0 ar é saqueãr o glóbo, tendo 
RR cofo inscrição na súa bandei- 
ra as quatro palavras fatidicas 

— Pára glotia de Deus! 
O nósso entender, pensa- 










O amistérios do dia 10 — Unáâni- 
me repúdio do atentado pelos que 
não costumam fugir a responsabi- 
lidades — O que declaram os cor- 
pos “gerentes federais dos sindica- 
tos — Causas próximas e remotas 
das perturbações em Lisboa — Pre- 
núncios de calma e de justiça! — 
Detenções injustificadas — Um jor- 
nal sereno acusado de violência — 
Fazem-se votos pelo pronto resta- 
belecimento do sr. Bom-Senso e pe- 
la não consumação duma contra- 
dição violenta... 
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k O carola 'ansa na corda-bamba, sob a disciplina 
dos seus directores... espirituais. Não lhe invejemos 
a sorte ! 


ropaganda! Como se um acto|- : R D 

aque es pudesse ter sido ja- Os F A ES 
mais aconselhado! REP = 

" Entretanto, a calma dos es-| Noutros tempos foram os 
íritos parece ir já regressando | frades homens virtuosos e san- 
entamente, e com ela uma|tissimo;s mas osde hoje, embora 
mais justa e serena apreciação| usem o mesmo nome e pre- 
das coisas. Quanto ao govêr:|tendam ter as mesmas virtu- 
no, que mostrava  propósitos| des, do frade não teem senão 
de feroz perseguição . contrajo hábito, e a bem dizer nem 
ideias, não quererá tambêm] sequer isso; pois que, tendo os 
abrandar agora os seus impe-| fundadores das várias ordens 
tos primeiros?... religiosas prescrito habitos es- 

E' facto que já foram man-|treitos, míseros e grosseiros pa- 
dados em paz alguns militan-|ra mostrar a humildade da sua 
tes sindicalistas injustamente| alma, que se refugiava dos bens 
detidos; mas estão ainda no/é vaidades do mundo no silen- 
Limoeiro simples propagandis-|cio do claustro, eles hoje pelo 
tas, aos quais apenas pode ser| contrário os fazem largos, du- 
imputado o crime de pensar!plos e brilhantes, com finís- 
fora das normas da rotina e |simas lãs, caindo em pregas de 
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a SLNIA mo ae! BRR a eg TE 


LisBoa, 22 DE JUNHO 


“N Não se sabe ainda o nome 

“ mos que os individuos que prá-jdo autor do acto absurdo e 
tidam táis áctos são sêres e monstruoso do dia 10, acto que 
vivedo hum meio pervertido, |— convêm repetir — não cor- 
cheió de maus exemplos, são|responde a ideal algum, não 
levados, impulsionados por cau-|se coaduna com nenhuma tá- 
sas imúltip ds, a se tornáremjtica revolucionária, não atinge 
delinquentês, portanto vítimas |escopo algum de emancipação, 
dessé mo meio. não traduz nenhum intuito de 


Egirétánito ha umá distinção | defesá. 


a fazer entre o atéú Bonhot e 
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núma outra 
| mão dá vio- 









a Da ea ESSO 


Nini de públicamente exprimir ajamplos panejamentos, como ensinar? Que façam, pois, aparece outro padre Gaume di= 
a 9 . . 
pinta pat a da thánito próprio. ' mantos pontificais, e com eles tambem, depois ensinem osjzendo: «O mundo adora um 
dê qué à Entre os presos está, por|se pavoneiam nas igrejas e nas | OUtTOS. judeu crucificado ». Muitos jul- 
o p ã; premio, Pinto Quartim, diree| praças, como e pior qne osse-| Durante a minha vida, tenho |garam que se tratava de um 
eisé destes mesnios | ctor do semanário anarquista |culares quando estes vestem os|conhecido milhares de fradesjlivro impio. Verdade é que 
natidddo oi | Terra livre. Esta folha é acu-|seus trajes festivos. cortejadores e sedutores, ami-|essa gente era a que se admi- 
ôs Hns, sada de ter incitado à violên-| Assim como o pescador es-|80S não só das mulheres dojra de que, a certa idade, todos 


mundo mas tambem de frei-i sejamos orfãos. 
ras: e eram dos que mais ba-| O fundamento é muito pouco 
rulho fazem do alto do púlpito. |solido. Está cheio de patra- 
Devemos, pois, acreditar |nhas, de indecencias, de falsi- 
neles? dades historicas; sempre tem 
Giovanni Boccaecio |Sido mal traduzido. Os seus 
313 5 livros são quasi todos apócri- 
1313. 137 fos e não teem mais valor que < | 
——————————— —— jo concedido pelo tempo e os : 
[cÃo]| estudos filológicos. O outro fun- ; , 
[[["———————— | damento, os Evangelhos, é pior 
ainda. E" o mais ridiculo que 
pôde encontrar uma religião 
para fundar sobre ele uma auto- 
ridade. 


Os Evangelhos veem a ser 
alguma coisa assim como os 
prrdigos do, ogia alga mtas 

egundo S. Mateus, S. cos 
Da fogueira á oruz S. Lucas e S. João, isto é, 
Do Courrier Européen : segundo eles disseram ou con- 


: : taram. Quer dizer não são 
Isabel a Catolica marcou a SUB lgcios, Adiante. Os Evange- 


: : lhos não são dos evangelistas 

à Santa Inquisição. No reinado damas de outros pecndlars da 
peca que ae pega 
: - FP útê-| Agora são subministrados divi- 
Os judeus eram igualmente 'consi- didos em capitulos e versículos; 
mas primeiramente não circu- 
laram assim. Estavam escri- 
, tos de um estirão, como os 
“Em recordação desta rainha en-|demais livros da Biblia. Foi 
contadora, Sua Majestade Afonso lum impressor protestante que 
XIII distribuiu, por ocasião da sua | teve a boa ideia de os confec- 


recente viagem a Paris, algunsicionar desta ultima maneira 4 





cia. Pois bem! nada mais|tende e alarga a rede no rio 
falso! A serenidade com quelafim de apanhar o maior nu- 
a Terra livre expõe as suas|mero possivel de peixes, assim 
ideias tem imposto respeito eles com as larguíssimas capas 
aos próprios conservadores € | conseguem envolver e puxar a 
merecido numerosos e insus-|si uma infinidade de beatas, 
peitos elogios. A sua redacção Iviuvas e outras tolas mulheri- 
não sómente tem evitado asinhas; e enrodilham, o mais que 
inúteis violências verbais, mas| podem, os proprios homens : 
jamais instigou a actos violen-laté põem maior empepho em 
tos,*mesmo os mais legítimos, agarrar os homens simplorios. 
entendendo que êsses actos sÓ Eis porque eu disse que do fra- 
com o exemplo é que podem!de já não teem sequer as ves- 
ser honestamente prêgados. | tes, salvo talvez a custo a côr. 
Se últimamente a sua lingua- Se noutros tempos procura- 
gem se tornou um tanto maisSivam a salvação dos homens to- 
enérgica, não foi senão paraldos, agora não buscam nem 
protestar contra os arbítrios do desejam senão as mulheres e 
poder.: * as riquezas, e toda a obra de- 
Em tais condições, como po-|les é consagrada a espantar com 
deria a ropoganda. dêsse pe-ljameaças e horriveis professias 
riódico levar à prática deactosjas mentes dos pacovios, e a 
bárbaros, tam contrários às|persuadi-los de que os pecados 
ideias por êle defendidas e tam|se purgam com esmolas e mis- 
nocivos à causa por êle sus-|sas, e tudo isto para que le- 
tentada ? vem ao convento um o pão, 
Esperamos que o bom sen-joutro o vinho, outro ainda o 
so volte definitivamente e quejconduto por alma dos defun- 
o govêrno não prossiga na sen-jtos e para a pança de quem se 
da que tamou, apreendendo| fez frade, não por devoção, mas 
jornais, encerrando a Casa Sin-|para evitar o trabalho de ga- 
dical, declarando «ilegais» ajnhar a vida com os seus 
federação e a confederação de| braços. 
sindicatos, prendendo iq Ora é certo que as esmolas, 
gandistas a torto e a direito.| missas e orações purgam os pe- 






a dos quê matidaim? so- 

frer, prégam a resigiáção héste 

mundo, que não é mais, como/3º desv 

afirmam, que um vale de lá- de eindidas ordas, porventura 

rimas, arriscândo-se a ir pa- às de gente interessada, 

rat no téméroso lúgar onde sóje ao Te obrar de arbitrárias 
há «pránitos é ranger de den- medidas erepressivas contra 
tes» Eros ênsidã à Biblia ãos [ideias ? 


























































&ós de todos os partidós,| Entre as declarações, cum- 
orém os catolicos teem um |pre notár a da Comissão Exe- 
méjo seg o alivel de escá-lcutiva do Congresso Sindica- 












ão pe fissão |lista e da União dos Sindica- 
tos de Lisboa. Se o atentado 
foi cometido por operários — 
consideram aquelas entidades 
— é produto do estado de es- 
pirito criado em parte pelas 
violências e pela indiferença do 
actual govêrno; promovido, 
mais remotamente, pela propa- 
ganda, antes do 5 de Outubro, 
e um programa irrealizável 
para um govêrno, pela apolo- 
gia do acto violento por: parte 
os actuais senhores do mando 


















â O: é a confissã 
auricular. Foi o que estés pro- 
puseram ao assassino, prontifi- 
cando-se a levar-lhe um padre 
JF patriício 


óréth Hélitiques respôndeu- 


r lhes;,. 
q No. $6 actedito em Deus. 
Istô de padres... não faço fé!» 
e facto é que, se tivesse con- 
- sénitido, Iá téria entrado no xa- 
diêz o imliistro de Deus é pró 
úiido do criminoso oper- 
à ficiiido Henriques coni a 
- alihã trafiquila dentro do cor- 
pó tórrirado pelos inquisido- 
res dá muito católica, aposto- 
licá; tómiatia justiça Drazileirá 
que, páfece; segundo declarou 
ein «interview» o advogado 
Evaristo, só falta aplicar nas 
suas elege és o tormento extra- 
ófdin » cáválete, 


















































































” da o ou do Ao menos para que pessa|cados, mas se quem as paga | punhados de cruzes. para que a gente pudesse ci- 
ferrc ter uma certa decência digna|soubesse aonde vão, parar, an-| “E assim é que uz tal gr. Marjtar as passagens mais como- 
lóg a realização do Congresso IÍn-|tes as deitaria aos porcos. Levy, qua tonta na Policia pari-| damente.. 

P) neta ternacional do Livre Pensa-| E como sabem que estão | sienso situação invejada é que) Os Evangelhos são pelo me 
né sa mento em Lisboa, no próximo |tanto melhor neste mundo ejha anos é incumbido de velar pelosjnos 7o. E é claro, os que co- 
ná terceiro aniversário da Repú-|que teem tanto maiores como-[reis de passagem, foi condecorado |nhecemos são os unicos verda- 


blica... dades, quanto mais conse- 
guem convencer os outros da 
prática da pobreza, nunca ces- 
sam de, por meio da visão de 
omunicabilidade ea acariações. |. horriveis castigos alêm-tumulo, 
TR deciara br a a: desviar os ea do que oleo 
Mm é que, à imprensá ifte-) o. eras mais apreciam e desejam. Cen- 
da continne a atribuir o), Ri noir representanto em Tásbos, |suram, por exemplo, a luxuria 
porão or do não Mono Vas-| dos homens, para que mais 
co, residente é rua das Gaveas, 55, 1.º! mulheres fiquem. para eles; 


com a ordem de Isabel a Catolica. |deiros; os outros, os de Sant'- 

“Um judeu !... Iago o menor, Nicodemus, da 

“Sim, mas prendera um mani-jinfancia de Jesus, de Marcias, 
festanto que tinha gritado á passa-|de S. Tomás, etc., são apó= 

do rei: “Viva Ferrer |" crifos. 

“Junto do Altissimo, isso vale] Renan que, apesar de tudo, 
sem duvida o batismo! Quânto aojfoi um padre despeitado, e, 
gr. Max Levy, provavelmente pensou |como disse Victor Hugo, é «pa- 
que no fim de contas'a cruz sem-jdre quem o foi», não quiz uti- 
pre é melhor do que a fogueira. | lizar os Evangelhos apócrifos 













os que não os sujeitou a in- 







y vi e 
-F - Ainda bem pira nós outrós , 
que é na propria confraria quejatentado aós sindicalistas co- 
está ligrd* á causa da restaura- nhecidos, ou pelo menos à sua 
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para fazer a sua Vida de Je- 
sus, porque, segundo ele, es- 
tavam fundados sobre outros. 
E os outros sobre quais? So- 
bre uma tradição oral, nasci- 
da muito depois da morte de 
Jesus. S. Lucas escreveu o 
seu, provavelmente o mais an- 
tigo depois do cêrco de Jeru- 
salem. O de S. Marcos, Pa- 
pias, um bispo do seculo 2.º, 
confunde-o com o de S. Pedro. 
O de S. Mateus está calcado 
sobre o de S. Marcos e o de 
S. João, que pretende ter sido 
escrito por uma testemunha 
ocular, e a verdadeira tia Xa- 
viera da historia foi escrita dois 
seculos depois dos sucessos, e 
isto não fazendo caso de que 
Jesus viveu 120 anos antes do 
que se disse, seria escrever es- 
te Fvanaeina perto de quatro 
seculos depois. 

Quando os Evangelhos come- 
caram a circular entre os cris- 
tãos, «ninguem tinha escrupu- 
los», diz Renan, «em os adi- 
cionar, combina-los diversamen- 
te e completar uns com outros. 
O pobre que não possuia mais 
do que um livro desejava que 
contivesse tudo quanto interes- 
sasse o seu coração». E pu- 
nha o que tinha na vontade. 
Reina entre eles um desacor- 
do admiravel, apesar do que 
dizem os cristãos. Jesus disse 
palavras que não se tinham in- 
ventado no seu tempo, falou 
em um idioma que não conhe- 
cia e, finalmente, em coisas 
essenciais diferem todos eles. 


S. Agostinho foi um dos que 
mais trabalhou para tapar este 
buraco, e a Igreja agradeceu- 
lhe muito pouco. E” verdade 
que o vigoroso bispo de Hipo- 
na está mais longe dos jesui- 
tas que a toleima de Aquino, 
e tinha tambem mais fé por- 
que era mais artista do que 
este último. 


Os quatro Evangelhos que 
teem feito fortuna devem-no a 
um acordo tacito entre eles. 
O periodico mais antigo era, 
od exemplo, o de Lucano, S. 

ucas, um romano, ou um 
alexandrino; os outros periodi- 
cos, ainda que de ideias diver- 
sas na questão de Jesus, esten- 
deram a sua informação to- 
mando-a uns dos outros, como 
os periódicos da noite, que co- 
piam dos da manhã, e os da 
manhã que copiam dos da noi- 
te, sem dizer palavra e fingin- 
do-se desconhecidos. 

Viva o público! 

Os orgãos da oposição pere- 
ceram; as denuncias termina- 
ram, além disso, com eles. 
Sucedeu o mesmo com o caso 
Dreyfus, o ultimo judeu cruci- 
ficado. Os grandes rotativos 
nacionalistas de Paris estarão 
na biblioteca nacional; das fo- 
lhas dreyfusistas denunciadas 


- é possivel que não haja uma, 


nem ali nem em outra parte. 

A falsidade dos Evangelhos 
é indiscutivel. São tão falsos 
os « verdadeiros» como os «fal 
sos». Todos eles são um pu- 
gilato de embustes. 


A ideias de Jesus não são 
dele: Buda, Manú, Confucio, 
ou mesmo Hiel o antigo, um 
judeu anterior ao filho do car- 

inteiro, disseram o 

se: isso não é um 


que de recordação em recorda- 
ÃO» e de semelhança em seme- 
hança, chegaremos a. ver que 
toda a cristandade é uma far- 
sa fundada em uma verdade 
desubstanciada já feita mentira- 

Se os Evangelhos fossem cer- 
tos, a vida de Jesus nõo teria 
tantas semelhanças, não esta- 
ria copiada da de Buda, Manú, 
ou Krischúa. 


E que o cristianismo não € 
mais do que um budismo dei- 
tado a perder por gente intei- 
rada muito cedo das coisas. 
Uns quantos homens foram á 
Asia estudar o ambiente para 
fazer uma novela, assim como 
Pitagoras foi a estudar scien- 
cia e passou alguns anos no 
Egito, e foram depressa, esti- 
veram lá uns dias e lançaram 
o tomo tão tranquilos: um dis- 
parate. 


Levando a novela escrita não 
valia a pena fazer a viagem. 
Os cristãos necessitam mais: 
saqueando os gnósticos — os 
me na verdade conheciam to- 


as as coisas — aproveitaram- 


se de alguns símbolos e enfei-|P 


taram-se com eles. Fizeram 
como um ladrão por vicio, que 
rouba dez galinhas em vez de 
uma. Hoje acontece-lhes o mes- 
mo: apanharam uma indiges- 
tão e ve-se-lhes a crista dos 
animais por baixo da capa. 
Sublimaram os quatro evan- 
gelistas, deram “uma orienta- 


ue ele 
escredi- 
to; mas deve recordar-se, por- 































ção nas igrejas marcando-lhes 
um ponto cardinal, dando-lhes 
um animal simbolico que ex- 

ressa o fim oculto do seu 

vangelho. A aguia, o leão, 
o touro, e o anjo, formas di 
versascom que se pinta cadaum, 

Igual, exactamente igual aos 
vasos canópicos dos egípcios! 
Igual, exactamente igual aos 
quatro genios xintoistas que su- 
portam o mundo! Como os 

uatro guardiões, Bishamon, 
Dailkoku, Koômoku e Zoô-Tchôl 

Que lhes cnamamos? 

Agora podem vocês ler os 
Evangelhos, sem notas, segun- 
do os catolicos, e com notas, 
que são o mesmo, segundo os 
protestantes. ! 

Eu francamente não creio. 
Honradamente não posso crer. 
Os periódicos de oposição di- 
vertem-me muito mais e ensi- 
nam-me as torpezas dos gover- 
nantes. ; 

Rafael Urbano. 


consemman e re cmanse te ancas renne rt adana ars easrenameneesenensatetencematas 


O conto da semana 


A ”RUSGA” 


— «À rusga! » 

E um calafrio de terror pas- 
sou, mais ou menos, por todos 
aqueles corpos gastos e cansa- 
dos de impenitentes borrachões 
e de incorrigiveis vadios, gatu- 
nos e sda, fran 


O velho e adiposo taberneiro 
levou a mão á sua boina luzente 
de sebo, cumprimentou, com um 
largo sorriso respeitoso, os 
agentes que tão inesperadamen- 
te acabavam de lhe invadir o 
estabelecimento, passeou um bre- 
ve olhar inquieto sobreos seus 
clientes e quedou-se, imovel, es- 
pectante, atrás do minguado e 
sujo mostrador coberto de copos 
e de guloseimas varias... 


s* 


Encontrava-me sentado a uma 
das mesas do fundo. Deixei- 
me ficar, absolutamente tranqui- 
lo, diante da minha caneca de 
cerveja, ainda intacta, e puz- 
me a observar. 

cAgora um, logo outro, todos 
foram apalpados, sendo apre- 
endidas algumas navalhas de 


Com o último a ser revistado 
deu-se, porém, um curioso inci- 
dente. Eraum rapaz alto, ma- 
gro, de pequeno buço e grandes 
melenas caidas para os olhos, 
lenço de seda vermelho e negro 
no pescoço, chapeu mole e botas 
amarelas, ornadas de largos bo- 
tões de madreperola... 

— « Deixe-me ver as suas 
mãos » — intimou o policia. 

Ele mediu-o d'alto a baixo, 
apoiando o corpo gingão na 
perna direita e, sem o desfitar, 
sacou lentamente as mãos dos 
bolsos da calça vincada a pri- 
mor, estendeu-as para o agente 
com um sorriso escarninho: 

— Pronto... aqui as tem... 

O policia, um velhote com ca- 
ra de poucos amigos, olhou-o 
de frente e decidiu, franzindo o 
nariz : 

— Você não tem 
quem trabalha... 

O outro meteu de novo as 
mãos nas algibeiras da calça, 
casquinou uma gargalhada in- 
solente, olhou, entre requebros, 
os seus companheiros silencio- 
sos, e sentenciou, por fim, cínico 
e provocante, olhando nos olhos 
o velho agente impassivel: 

— Porque? Por não terem 
calos? Tambem as suas os não 
teem e, nesse caso, tão vadio 
sou eu como você... Não lhe 
parece, camarada? 


José Bacelar. 


mãos de 


BPPPPPRPPPRR 
“LANTERNA: DIARIA 


Continuamos recolhendo as 
importancias que as nossos de- 
dicados amigos subscreveram 
para que se realize o mais pro- 
ximamene possivel o alevanta- 
do ideal da transformação do 
nosso semanario em folha dia- 
ria, Fá temos exposto por di- 
persas vezes as nossas condi- 
ções: a sustentação do jornal de- 
ende da boa-vontade e do au- 





xilio de cada um daqueles que 
comnosco comungam os mesmos 
ideais e daqueles que nos dis- 
pensam as suas simpatias. 

Esperamos pois que nos ve- 
nham quanto antes os recursos 
prometidos pelos subscritores 
de acções que ainda não atende: 
“ram ao nosso apelo. - 


compridas lâminas reluzentes... | 


Que comparação! 


ese 








O confessionario. e o moinho 
são duas coisas que bastante 


[se parecem, apenas com a di- 


ferença de que um é movido 
palas forças fisicas e se destina 
a moer grãos de céreais colhi- 
dos pelo lavrador, ao passo que 
outro o é pelas forças diaboli- 
cas, pelos espiritos do mal e 
serve exclusivamente para tri- 
turar as consciencias humanas; 
reduzindo-as áquilo que em boa 
linguagem se chama fanatismo, 
estupidez, hipocrisia, ignoran 

cia. E ha nisto exagero? Achais 
isto um absurdo? Pois nã 

tendes razão para tal; e que: 
rei ver? Examinai os cereais 


passado pelas mós. f 
cam sendo? Um pó subtil, 
uma porção amorfa, sem uni- 
dade, sem consistencia. Não é 
isto uma verdade? 

Pois bem. Agora examine- 


-imos as pessoas que frequen- 
ale-| 


tam os confessionarios. 
mos-lhe de liberdade de con- 
sciencia, da necessidade de li- 
vre exame para a aceitação des- 
ta ou daquela filosofia. Depois... 
escutemos-lhes a resposta, que, 
sem duvida, será a seguinte: 
«Que! Então a gente ha de 
ir contra a religião de seus 
pais? Não estão aí os padres, 
que cuidam de preparar as al 
mas para Deus? Ir contra eles 
é desobedecer a Deus, é violar 
a tradição, desrespeitar Os nos- 
sos antepassados». j 

E não é isso que nos res 
ondem os fregueses dos con* 
essionarios? Já tendes viste 
alguns de pensem livremente, 
ue analisem e raciocinem, que 
açam aplicação de sua inteli- 
gencia para criticar as coisas 
que os cercam? Com certeza 
não: E porque? Não o sa- 
beis? O confessionario é que 
faz tudo isso. Ele mata as 
ideias de liberdade e reduz a 
consciencia humana a um es- 
tado de passividade deploravel, 
que nos causa verdadeira co- 
miseração, constituindo emba- 
raço eia o progresso da hu- 
manidade. 

João Penteado. 
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& “LANTERNA: 


EM S. JOAO DEL-REI 


Fustigando umhipocrita | 


O coronel frei Sevry é nesta 
ultra pacata terra o expoente 
maximo do fanatismo religioso 
catolico. 

E por isso a sua credulidade 
intransigente valeu-lhe o epi- 
teto de frei Sevry... 

Esse santo homem, que tem 
um. filho padre, mora num lu- 
gar denominado «Padre Faus- 
tino > ( não confundir com o do 
caso Idalina). Como lutador 
nas lides da imprensa em prol 
do catolicismo, não. passa de 
um verdadeiro hipocrita. 

E aqui vai um caso para 
prova: O coronel-frei, ha mui- 
to tempo já, mandou pintar 
em sua monastica residencia à 
rua do Comercio uma bela 
imagem de N. S. de Lourdes, 
que foi em seguida benta com 
todas as solenidades do ritual. 

Aconteceu, porêm, que tem- 
pos depois o semi-frade teve 
necessidade de deixar o que 
fez, transportando-se para o 
lugar já citado, que tem o no- 
me imaculado de Padre Faus- 
tino. A' nova mansão denomi- 
nou frei Sevry Sans-Souci, que 
em nossa lingua equivale a — 
« Sem cuidado >»; isso para ver 
se o belo-sexo perdia o medo 

ue a sua fama de conquista- 

or barato lhe infunde. 

Ora, todo o mundo sabe que 
nenhuma senhora ou senhori- 
ta, quer seja branca, morena, 
mulata ou retinta como carvão 
póde lá ir, pois para isso se- 
ria preciso não Sans-Souci, 
mais Cen (?) Souci, atenta á 
libidinosidade do velho semi- 
monge que inspirou ao apre- 
ciado poeta mineiro Franklin 
Magalhães algumas quadrinhas, 
que assim terminam : 

Levar a vida em Sans-Souci, 
A beber amoafas de parati. 

Mas reatemos o fio da con- 
versa relativamente á casa de 
frei Sevry. Logo que ela ficou 
desocupada, apareceu-lhe: para 
aluga-la o sr. José Orton, pas- 
tor protestante nessa ocasião, 
que depois de fechado o nego- 
cio entrou na posse das chaves. 
- O novo locatario da casa-con- 
vento, notando na parede a san- 


tirados do moinho, após terem/: 
Que fi- 


ta da devoção de frei Sevry, 
fez-lhe ver que aquela imagem 
não poderia continuar ali, num 
templo protestante. E vai daí 
o coronel frei Sevry, o expoen- 
te maximo do fanatismo ca- 
tolico de S. João... pondo de 
parte as suas crenças e consi- 
derando-as inferior ao vil me- 
tal, mandou que um pintor no 
dia seguinte corresse tinta, ou 
melhor, borrasse a imagem de 
sua devoção... 

E ai está como são os. ca- 
tolicos desta cidade; antepõeim 
às. suas crenças religiosas os 
seus interesses pecuniarios. 

E... dentro em breve mais 
um tartufo será aqui exposto 
á veneração pública, 





Ecos santistas 


IR BUSCAR E... 


E' o caso. Se não vejamos, 

Os nossos leitores já estão mais 
ou menos ao corrente de quanto 
se está passando no meio trabalha- 
dor com respeito ao procedimento de 
certos individuos que ze serçem dele 
unicamente para satisfação dos seus 
interesses pessoais. 

Falam os factos. 

Conhecendo a tola vaidade dos 
dominantes do governo da Republi- 
ca, decidiram os aguias em ques- 
tões tirar dela proveito. E meteram 
mãos á obra. 

Dinheiro havia. Que faltava, pois? 

A classe operaria poderia cercar 
os senhores do poder “de alguma 
simpatia e eles serviram-so dela 
como -isca ou gato morto. 

Deram: ao- Cesar de hoje o nome 
de pai dos operarios e ao Prin- 
cipe de... padrinho... 

E começou a cavação. 

No Monroi reuniu-se o tal 4.º 
congresso operario. Os seus delega- 
das tiveram o Lloyd, a Central, 
hoteis, automoveis, charutos, etc... 
a sua disposição. E a coisa teve 
um brilho inigualavel.. 

Vieram depois as polianteias em 
fino papel e os relatorios volumosos. 
— Dinheiro havia... 7 

A mamata era boa. Preciso era 
conserva la. E surgiu a Contedera- 
ção Brasileira do Trabalho ne 
confundir com a Confederação Ope- 
raria Brasileira) para prosseguir na 


tarande obra... 


Mas o opeiariado é ingrato e 
não aceitou essa protecção... Pou- 
quissimas agremiações caíram na 
arapuca. 

Isso pode embaraçar o traba- 
lhinho... 

E os homens resolveram agora 
estender a sua acção fóra do Rio. 
À primeira cidade que mereceu a 
sua visita foi Santos. 

Anunciaram a sua chegada por 
um telegrama ao Sindicato dos Es- 
tivadores. Os companheiros da Fe- 
deração Operaria encarregaram-se 
da recepção... 

No dia 14 iá chegaram eles. 
Tiveram a devida recepção... Fo- 
ram levados á séde da Federação, 
onde receberam uma lição de mea- 


Em vista disso estavam resolvi- 
dos a partir imediatamente, mas os 
companheiros insistiram para que 
ficassem e assistissem a sessão da 
noite. À 

Atenderam e não devem ter fica- 
do disso arrependidos... 

Um dos operarios abriu a sessão 
e disse-lhes logo o que Mafoma não 
disse do toucinho. E isso foi em 
parte a taboa de salvação dos ho- 
mens. Já conheciam o terreno. 
Usou então da palavra o chefe da 
comissão que, conhecendo já o ele- 
mento, tratou de não o desazradar. 
Nem se atreveu a atirar a isca... 

Mesmo assim ainda outros ca- 
maradas puzeram em evidencia a 
sua acção daninha no meio operario. 

Os homens meteram a viola no 
saco e levantaram acampamento. 

Foram buscar lã e sairam tos- 
quiados... 


Biblia vermelha 


Cada religião, como todas as coisas 
humanas, tem a sua historia, assina- 
lada por uma linha que sobe rapida- 
mente, que se conserva mais ou me- 
nos tempo num plano horizontal, pa- 
ra declinar em seguida, lentamente, 
e perder-se no grande oceano dus 





idades, onde tudo se abisma e desapa-|. 


rece. E' muito raro que uma crença 
morra de morte violenta ou de doen- 
ça grave. As religiões são tenazes 
organismos que disputam largamente 
a vida com todos os elementos des 
truidores, externos e internos, e não 
morrem senão do marasmo “senil, 
Conservam-se em pé como velhos cas- 
tanheiros, corroi na. rais, carco- 


midos no tronco, decrepitos na rama- 
gem, nas folhas, em todos os orgãos: 
quando sobre eles fuzila o raio, o 
sobre eles esborôa um pedaço de mon- 
tanha, ou os arrasta uma aluvião. 
são apenas um morto que desaparece. 
— Paulo Mantegazza. 





“Da porta da Europa” 
e emo e 


O Intransigente, o diario lisboeta 
de que Machado dos Santos é d 
otor, publicou a eguinta joinvelação 
sobre o livro-de Neno Vaãco, o nos- 
so querido pa evo e redactor oorrés- 
te da Lanterna : Enio 


tais. 6 pr or o seu primeiro 


volume, acaba de num pg um di 

de Neno Vasco, intitulado Da porta 
da rogo A Tania e ideias ) versan- 
do as uestões primaciais em 
qualquer sociedade moderna =p 


questão religiosa, s questão politica | qr. 


E 
m su as 

relações com o autor do livro 

nos ocupamos, é apenas de: 


nossas 
lo 





O livro é uma compilação de arti- 
gos e cronicas inscrtas em jornais do 


Mas — interessante pormenor — sen- 
neh App Mr q 
que tomos presente, vibra, o 
er puel da die 

Logo bem dispõ' o sen arranjo, o 
seu amanho, se não original, 
menos pouco. r e revelador de 
um método aturado, cauteloso, cheio 
de conscienciosus minucias. » 

ei dus quasi trezentas paginas 
de « Da porta da Europa », 
bocciaÇãa Tpeiciatisto a justideios 
obse: e 
com que o autor faz critica e estabe- 
ce doutrina. ts 

E seo livro fór ainda encarado 
pelo aspecto da propaganda — ainda 
nesse capítulo mérece lonvores. De 
facto, pouco habituados a vêr entre 
nós defensores dos avançado ie 
que não recorram à bombasticas vio- 


lencias de linguagem: que apenas 
deixem de ser ridiculas por oriundas 
de desgraças e revoltas di de to- 


do o respeito — apraz-nos verificar 


egante; ir- 
respondivel É) vo mas nunca de 
uma inutil violencia de trópos... 


Eufim, «Da porta da Europa» é 
nm livro que se.lê — 
pelo.menos — com 
espirito e regozijo de alma, "sentindo 
o bem estar, o frisson de refrigério 
ue deve contentar o viajante que 

epois de leguas i r go- 


bre a areia e soba ardencia dm ai 


E são tão pouco numerosas as ener- 
gias produtivas entre nós...» 


mererenenencenenancssrtaado: 








. q . 
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Ss. Ss G' 
À “Lanterna” no RB, 6, do Sul 


CONFERENCIA 


“Quando, pela primeira vez nesta 
cidade, vimos, á guisa de «Rio Nú», 
um anuncio como do Alcáçar, nos 
seus reclames de espectaculos só 
para homens — previamos um plano 
audaz de un espectaculo só para 
mulheres; mas, não pensavamos 
que, com tanta audacia, se atravesse 
um bispo a propor á nossa sociedade 
-— tanta vileza, tanta baixeza, ante 
maridos, pais e irmãos que conhe- 
istoria de Cesar e Lucrecia 








cem a 
Borgia. 

E pose que muitos, nã sua 
comoda. palidez habitual, se façam 


de ignorantes, por isso vamos lembrar|. 
á - de um pa-l' 
lacio apostolico, transformado eml. 


as scenas moralizadoras 


bordel. ; : : 
Fala Bruckard: «Certo dia houve 
prende ceia nos aposentos do duque 
e Valencia, no palacio apostolico, á 
qual assistiram 5o cortezãs que, de- 
pois da ceia, dansaram. A principio 
vestidas e depois núas,..» 7 

Belissima moral !... 

«Em seguida colocaram em casti- 
sais velas acesas, é nochão, atiraram 
castanhas que essas mulheres, moças 
e belas, apanharam gatinhando... . 


Sua Santidade, Cezar e Lucrecia] 


contemplavam o belo espectaculo... 
Depois houve distribuição de pre- 


mios, no ultimo acto do festim, que 
teve lugar em plena vigilia de Todos 
os Santos.» 


quê importa tudo isto ?... ” 
m na 
de Canones entendem que a mulher 
(de padre) só pode ser chamada 
prostituta depaia que haja pecado 
23.000 vezes |... 
Os religiosos, que ainda sabem 
corar e nos quizerem fazer justiça, 
procuram na historia — O Concifio 
e Alexandre VI, e verão que temos 
muito mais que contar, mas temos 
vergonha de descrever o presente, 
que em regra proporcional, dos tem* 
pos, suplanta todo esse passado... . 
Srs... se estamos mentindo — man- 
dai as vossas esposas e filhas ás con- 
ferencias só pará mulheres... : 
Vamos !:.. Tende confiança, — os 
adres são seres E escaparam ás 
eis naturais, só Borgia soube pecar 
e, na actualidade, ainda que uma 
mulher formosa faça a cama de um 
bispo — esta não será Lucrecia... 
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jo ; isterio. ERA o 
al- otra “as Criancin ps Ge eia 
; têm em honra do fanatismo 


de Janeiro, de Lisboa e Porto.! y 


que lemos nós,| 
to de|' 


a, pois alguns glozadores| 


RSS Ec ue cas rp dd 


Então, pórque vacilam? Onde “mais 
oderá a ância dar expansã 
ão eá Éden ? gts Pu ARA né 


Vamos, Sts., estamos anciosos por .. 


vermos com todo-siso a cára dé um 


é dire-| marido ante a esposa: que volta! de 


uma conferencia só para mulheres... 
Queremos fitar; 
noivo, que se 
noiva que volta 
só pára mulheres... ) 


visto homens baixarem-se ao minimo 
“da elevação moral, curvados ao pés 
de outro homem, beijando-lhe a 
mão! do e igiia mid oh 
- Témos visto m 
maridos, beljarem 


heres, ao lado 
m a mão de um 
e, e estes maridos sorrirem... san- 


cionando 'o acto,.. Mercantilismof 


da dignidade Ls, o 
- Temos visto, dentro da Repub 
ico: e:7 


ue as 
deturpa, para 
Ficalismo monarquico, num futuro 
RF oNaO para'hon:a dos republica- 
a troco de padre-nossos,...) 7,4, 
ES não é verdade isto, queremos. 
um só 1 
dade de vit Tep 
ardim. . 


sar O 
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dei ds 


its 


N. Bit; Esto boletim Capareéeu | 
por ocasião das tais Per pie à que - 


Du pot acids 
mada pelo bis 

se Mete ter fato o 
sua ousadia. i 


tar o que 
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8: Circular da Contederação 





- Operaria Brasileira . 


ê, “Caros companh i a % É E 
“- Mais uma vez a vós nos dirigi. 


apenas. 
ço, da vossa. 
iniciativas , o 


An morais, já e já, 
e O que vos 
aa epi, 
reis, Trabalhemos, todos, com afinco 


ficio. E lembrai-vos pair não ha 


tempo a, perder. E' necessario agir 
ente. : ps 


imediatam 


Chamamos à vossa & 


mos dar nesta circular. Vamos elu- 
cidar alguns pontos mais do 
concerne à vossa representação nó 
Segundo Congresso o a rea- 
lizar-so durante a segunda semana 
do proximo mez de setembro. Assim, 
começaremos pelo que diz respeito 
aos vossos. Epa sed Se 

DELEGADOS PÉ 
Já na 5.º circular. frizamos a 
conveniencia de serem enviados de- 
legados proprios, de cada localidade. 
Cremos que não ha mais duvida 
sobro isto, ais 


outro companheiro daqui para com- 
Pletar a delegação. isto deve 
Ser no caso de impossibilidade ibili abso- 


dos vossos delegados. di 
Deveis, tambem, providenciar pa- 
ra que os vossos. representantes 
cheguem em tempo a .esta cidade. 
Entendemos que, a. mais tardar,. 
porem mae qe na véspera da 
abertura isto é, 37 
po antombr: eso 5: E 
mo já escrevemos em Ve 
do Trabilhador, à apresentação dos. 
delegados junto ao Congresso só 
será valida diante duma credencial. 
da respetiva associação. E 'é bas-. 
tanto uma só credencial para-os 
dois representantes, . qRES 


£ nado” EUR O E a 
tee pd í 

ER ada Ag 

E K DO) es — 


ES ETA 


bem de perto, o |. 
reza, Peg ode de ess Pa 
e uma conferencia 
' E só o que-nos falta ver. Temos >. 


serem monstros do cle- - 


historicos; que o clero comprou: 


“Voltaire. 


» E procanção pts 
em represalia á 
1 e d ças e PPA 


DR RR ra VV 


especial aton- 
ção para as explicações que quere- . 











x 


*. 






Ft CO SRD 


A LANTERNA 


3 


FEGEREO EA Ss ess UR CEE E CETTE TOS pe meme e TT O DOC OI E O e 





OS TEMAS 


Os temas que se destinarem á 
discussão no Congresso deverão ser- 
nos comunicados até ao dia 20 de 
agosto. E" facil.de compreender que 
precisamos de certo tempo para 
pô-los em ordem e manda-los im- 
primir em seguida. 

Ha mais o seguinte. Pelo facto 
de se fazer representar no Congresso 
não quer dizer que cada sindicato 
se veja na obrigação de apresenter 
temas. Apresenta-0s aqueles que os 
tiverem a apresentar. 


A. CONTRIBUIÇÃO 


Tornamos a expôr o que foi dito 
na 5.º circular. 

A contribuição de dinheiro para 
as despesas do Segundo Congresso 
é uma cousa inteiramente faculta- 
tiva. O nosso desejo é que a ele 
compareça v maior numero possivel 
de sindicatos e agremiações. E" cla- 
ro que cada qual deve se esforçar 
por contribuir com a quantia ma- 
xima de que for capaz. 

Estamos, assim, entendidos, De- 
veis mandar dinheiro si puderdes. 
Si o não podeis, isto não impede 
que compareçais ao Congresso. 

E aproveitamos o momento para 
avisar ás associações que já deci- 
diram quais as quotas a serem en- 
viadas, que o podem fazer desde já. 


E aquelas que forem decidindo so- 


bre as mesmas, enviem-no-las desde 
logo. 

(Todo. o dinheiro destinado ao 
Congresso dever ser enviado em vale 
postal, directamente, ao tesoureiro 
da Confederação Operaria Brasileira: 
João Leuenroth, Caixa Postal 1.427, 
Rio de Janeiro). 


Sobre a data e sobre os relato- 
rios já ficou tudo resolvido no que 
dissemos na 5.º sircular. Já esta- 
mos preparando o local em que 
deverão realizar-se as sessões do 
Congresso, durante os dias 8, 9, 
10, 11, 12 e 13 de setembro pro- 
ximo. 

Esperamos tambem que não dei- 
xareis de preparar os relatorios de 
que vos falamos. E' uma cousa 
simplicissima de fazer, guiando-se, 


“ mais ou menos, pela norma que 


esboçamos na 5º. circular. E é mes- 
mo um trabalho que por sua na- 
tureza deve ser claro e sucinto. 


Qutro esclarecimento : 


Só aderir ao Segundo 
Congresso Operario Brasileiro as 
associações exclusivamente opera- 
rias que sejam compostas dum nu- 
mero minimo de 25 socios. 


E aí está o que vos queriamos 
comunicar. Si tendes realmente in- 
teresso pela causa do proletariado, 
deveis apressar as vossas resoluções 
no sentido da vossa representação 
no proximo e genuino Congresso 
Operario. 

E necessario que nos preparemos, 
por nossa conta propria, para à 
resistencia á exploração devastadora 
do capitalismo moderno. O opera- 
riado do mundo inteiro se organiza 
e se dispõe para a luta. Seria ver- 
gonhoso que o produtores do Bra- 
gil se conservassem num indiferen- 


somo cobarde, deixando-se tosquiar 


teimo carneiros desfibrados. 


Não, companheiros! Por nossa 
diguidade, que o não devemos con- 


gontir. Nós temos o dever de mar- 


char, ao lado dos nossos irmãos de 


alêm-fronteiras, na conquista dum 
direito que é nosso, muito nosso é 
exclusivamente nosso: gozar todo o 
bem-estar da civilização moderna, 
bem-estar devido aos esforços das 
gerações passadas de trabalhadores, 


gorações que no-lo legaram para 


que o aumentassemos sempre é dele 
goubessemos gozar, 


Todo o bem-estar presente .e fu 
turo é “e será o fruto da nossa 
inteligencia e da nossa energia: 
tomemo-lo para nós, pois que só 


nós somos dignos dele. 
Saude e solidariedade. 


A comissão especial organizadora. 





Nota — Toda a corresponden- 
cia relativa ao Segundo Congresso 
Operario Brasileiro deve ser ende- 
reçada a Astrojildo Pereira, Caixa 
Postal 1.427, Rio de Janeiro. 


ESSO SS TO ESSE 





“D Livre Pensador“ 





Esto nosso presado companheiro de 
combate ao cancro religioso vem de 
completar o seu decimo ano de pu- 
blicação. : t 

Dez anos de existencia para um 
jornal de luta franca'aôs preconceitos 
religiosos e no clericalismo que os 
sustenta, constituem por certo um 
padrão de gloria para quem O 
manteve. 


E é por isso que nós, bem co- 


nhecedores dos espinhos deste mé- 


tier ingrato, envinmos so amigo Eve- 
rerdo Dias o nosso apertado abraço 
de felicitações, 
































Secção amena 


— Muito bem, d, Prudencia, mui- 
to bem! Louvo a sua devoção: a se- 
nhora vem à novena todas as tardes. 

— Ah! sr, vigario, é que meu ma- 
rido não gosta nada de me ver sair to- 
das as tardes; e por isso eu venho só 
para lhe dar raiva... 
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Do Truth Secker : 

Peter está moribundo. O seu ami- 
go e companheiro de orgias John pre- 
cedeu-o no tumulo. Para consolar 
Peter; o confessor diz-lhe que ele vai 
encontrar o amigo no céu. 

— Ah! sim? Então vamos ter pan- 
degas outra vez.. á 

— Oh! isso não! No céu não ha 
vinho, nem cerveja, nem caninha... 

— V. rev, não conhece o John! 
Aquele sabe sempre onde ha coisa 
que se beba. Se o ceu fosseno Kan- 
sas, onde o alcool é rigorosamente 
proibido, lá mesmo havia de encon- 
trar bebidas! - 


Sã 


* . , 5 . 

— Então, filhinha; já rezaste? Dis- 
seste a Nosso Senhor como foste 
hoje má para com tua mãe? 

— Não, mamã; - tive vergonha... 
e depois achei tambem que era melhor 
ficar aquilo entre nós. 


(Do Freidenker ) 
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JOSEPH JUBERT 


ÁFIRMA-SE QUE OS PERSEGUIDORES 
DE JUBERT TRABALHAM PARA A 
SUA ExpuLSÃOo — Movi= 
MENTO DE PROTESTO 








Os inimigos e perseguidores de 
Joseph Jubert ainda não saciaram 
a sua sêde de vingança. Não satis- 
feitos com o sacrificio à que 0 su- 
jeitaram, já lhe estão preparando 
novas perseguições para quando ele 
sair da prisão onde se encontra. 

Conhecem perfeitamente os caci- 
ques da politicagem o caracter in- 
dependente dos que, por um im- 
pulso de consciencia, se dedicam á 
iuta em prol dos ideais de eman- 
cipação humana. 

Sabem bem esses sabnjos que não 
será com a alguns meses de prisão 
que conseguirão domar o animo 
rebeldo de homens da tempera forte 
de Jubert, 

E é por estarem convencidos de 
que esse nosso comarada sairá da 
Penitenciaria, após os quatro me- 
ses e meio de reclusão, animado do 
mesmo ardor pela nossa causa, dis- 
posto a prosseguir na luta contra 
os exploradores e os tiranos do 
povo, que os jesuitas de casaca 
seus argoses estão se esforçando 
para se verem inteiramente livre 
dele. 

E' o que se diz. Para que Jubert 
não possa voltar para Sorocaba, 
afirma-se estarem preparando a sua 
expulsão, logo após o cumprimento 
da pena à que o condenaram. 

Realmente só isso faltava fazer 
para que os individuos do corrilho 
sorocabano coroem devidamente a sua 
obra intame. 

Apesar de Jubert viver no Brasil 
desde criança, ser naturalizado bra- 
sileiro e dispôr ainda do diploma 
de eleitor e de oficial da Guarda 
Nacional, não duvidamos que che- 
guem a cometer semelhante vio- 
lencia. 

Conhecemo-los suficientemente e 
sabemos até onde poderá chegar o 
seu espirito de reaccionarios da me- 
lhor estampa. 

Que eles, os grandes parasitas 
sociais pelo menos tentem expulsar 
Joseph Jubert do Brasil, todos nós 
devemos esperar : estão no seu pa- 
pel procurândo libertar-se de um 
izimigo incomodo, 

Entretanto estejam certos de que 
contra uma tal infamia levantar- 
se-á o protesto veemente de todos 
os homens de consciencia livre. 

E esse movimento de repulsão 
da parte do povo consciente já se 
vai manifestando. 

Em Sorocaba realizou-se no do- 
mingo passado um concorrido co- 
micio de protesto contra esse pre- 
meditado atentado á pessoa de um 
trabalhador digno de toda a consi- 
deração, 

Essa importante reunião efectuou- 
se pelas 4 horas da tarde no salão 
da Sociedade Muraria nela fazendo 
uso da palavra a era. Teresa Ju- 
bert, a animosa companheira do 
nosso querido camarada, e um ora- 
dor ido de S. Paulo. 

à numerosa assistencir com cons- 
tantes e cslorosos aplausos paten- 
teou a sua solidariedade á agitação 
que se vinha de iniciar em favor 
de um seu dedicado amigo, 

O comicio foi convocado por meio 
de um boletim dirigido ao povo 
liberal -e profusamente distribuido 
naquela cidade. 
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missa campal intra muros da cidade, 
tudo á custa do pequeno rebanho 
de crianças que, laçadas de fita azul, 
conduziram os dois padres áquele 
novo matadouro do livre arbitrio, 
dando-lhes obreias a -deglutir sem 
mastigar. 

Tartufos | 

O furão subiu ao pulpito e deliciou 
os ouvintes com este aranzel : 

— « Em nome do Padre, e do Filho, 
e do Espirito Santo! Meus irmãos ! 
A amizade não existe no mundo, A 
amizade de um homem para outro, 
de amigo para amigo, irmão para 
irmão, esposo para esposo, pai para 
filho, etc,, tudo isso é mentira! No 
mundo só existe o interesse, que é o 
movel das acções humanas. 

Eu mesmo, que aqui prégo desta 
tribuna sagrada a pura moral evan- 
Belica, como ministro de Deus e seu 
mandatario, já tive mãe, que infeliz- 
mente morreu; mas com o tempo 
cheguei a esquecer-me dela, porque 
nossa mãe é Maria Santissima e nos- 
so pai é Deus. 

Agora que vos demonstrei com os 
evangelhos que somente devemos 
amar a Deus, peço-vos uma esmola 
para as obras da igreja da Luz e para 
os festejos do mês de Maria do ano 
que vem. » 
| O Sanfona “fechou a carranca com 
inveja e um pandego, que passava, 
disse baixinho e medrosamente : — 

— Furão, eu juro que o espirito 








SATIRAS 


(4º memoria duma criaça) 


Ha dois milenios já, um deus vago, histrião, 
Um Jago perfeito, um Néro, um desalmado, 
Anda por este mundo, assim qual cão danado, 
4 prégar a discórdia em nome da Traição. 


Chamam-lhe um Justo, um Bom, um Deus Omnipotente, 
Um mestre divinal, um preexcelso artista, 

Quando, afinal, assim como um réles dentista, 

Dentes anda arrancando a êsmo a toda a gente... 


Porém, vai muito além o fim dessa pantéra; 
Para melhor mostrar seu coração de hiena, 
Sua alma suja e má, já cheia de grangrena, 
O seu sentir cruel — bem proprio de megéra — 


Roubando traiçoeira, inopinadamente, 

4 vida a uma criança, a alegria dum lar, 
De dois anos, feliz;ve sem jámais pecar, 
Gargalhadas depois soltando de contente!... 


a . . . e = “ . . . E . e e o “ + º o . o . º 


Ha dois milenios já esse deus charlatão, 
Esse lago perfeito, um Néro requintado, 
Anda por este mundo, assim qual cão danado, 
A espalhar a Amargura em nome da Traição. 


































“Sr. redactor da Lanterna. 


Correligionario e amigo. 


* Este bilhete tem por unico obje- 
etivo capear a quantia de 104000 
que, por intermedio do amigo, des- 
tino ao nosso correligionario Joseph 
Jubert, encarcerado para satisfazer 
burguezes poucos escrupulosos e 
sem alma, 

Embora um pouco tarde, mani- 
festo-me para atender a um apelo 
que não é adiavel como outros, por 
motivos alheios á minha vontade. 

Espero igualmente poder dentro 
em breve prestar o meu auxilio 
para que, sendo quanto antes um 
facto a publicação diaria da Lan- 
terna, ela possa iluminar diaria- 
mente a podridão ue vai por esta 
cidade. 

Termino fazendo votos pela sua 
felicidade e pela saude do nosso 
infeliz companheiro Jubert. Espero 
podermos em breve encarcerar os 
que o encarceraram. 

Do correligionario e amigo, — 
E. CANARD. 


S. Paulo, 2 de julho de 913.º 
ué 
Para a subscrição destinada ao 
pagamento da multa a que Jubert 


foi condenado, recebemos mais as 
seguintes quantias : 


Quantia já publicada ...... 88000 
E. Canard, S. Paulo....... iitooo 
Grupo Ambulante.......... 28000 
Paulo Pellegrini, Vila Raf- 
ETs RR AN IROGE RO DR 38000 
F. Garrone, Vila Raflard... 28000 
TOtEM, SE As cep SA SSO 258000 


VAZQUEZ GOMEZ 


Após tres meses e pouco de ex- 
cursão pelo Estado de S. Paulo, 
realizando uma serie de conferencias 
de critica antireligiosa e social, se- 

uiu o sr, saques Gomez para o 

io, onde tambem pretende atenas 
ouvir sobre as mesmas questões. 

Apesar de militarmos em uma es- 
cala sociologica diversa daquela dá 
qual pertence o propagandista que 
vimos de conhecer, julgamos dever a 
Lanterna acolhe-lo da maneira conhe- 
cida pelos nossos leitores. 

Foi assim que procedemos quando 
aqui estiveramasra. Belem Sárraga 
e Jean Jaurés que, apesar de ser um 
malitante, no jornalismo e no parla- 
mento, do socialismo reformista, teve 
por parte dos propagandista liberta- 
rios um carinhoso acolhimento. 

E da mesma forma entendemos 
continuar a proceder, desde que, como 
aqui já dissemos, aqueles que acaso 
vierem ao Brasil realizar conferen- 
cias se mantenham no terreno da expo- 
sição dos principios sociais, sem faze- 
rem questão de escola, o que, por 
certo, não deixa de trazer proveito 
para a nossa propagunda, por chamar 
a atençao dos indiferentes para a 
questão social. 

Claro estd que quando se der um 
facto merecedor da nossa desaprova- 
ção, não seremos nós que o deixemos 
de 0 a Ea Lp demos prova. 

Das correspondencias enviadas por 
Vasquez Gomes a La Razon, de Mon- 
tevdéo, e transcritas por um jornal 
espanhol daqui, tivemos ocasião de ler 
algumas, nas quais regista ele, sob o 
seu ponto de vista, as suas impressões 
sobre o Brasil, constatando o absoluto 
descaso que a situação dos trabalha- 
dores merece dos dominantes desta 
terra. 

E" quanto nos cabe dizer, em res- 
posta a um amigo, sobre Vazquey 
Gomez, a quem enviamos as nossas 
saudações de despedidas. 
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ACABA DE CHEGAR: 


f Responsabilidade e a Solidariedade 
na futa Dperaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 


Um elegante opuscnlo. Preço: 200 
réis, 








Rio DE JANEIRO, MAIO DE 1913. 


J. Fernandes Tavares. 
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O FURÃO 





A zoologia nos fornece o tipo ca- 
racterístico de um outro tonsurado : 
é o furão. Se lhe apertar o raquitico 
toutiço estreita forquilha, de encontro 
ao chão, deitando-se-lhe á frente do 
focinho um niquel de esmola, o ani- 
para o 
lado oposto e apanha satisfeito a 
moeda, arreganhando a carranca, co- 


malejo escorrega sem custo 


mo para disputar a presa. 


E” um caradura o padreco. Não 
se vexa, não se fatiga na obcessão de 
pedir. E" um facadista de bote cer- 


teiro e pulso firme. 


De longa data, festeja-se aqui o 
mez de Maria, á custa dos carolas 
sempre a 
alhaçada ce usufrui os reditos da 
esta é o vigario Sanfona, do qual 
pois o esper- 
inventou outra devoção 
a umas outras Marias, na igreja da 
Luz, onde á sombra da batina exibe 
otimas fitas, e vai o bilontrinha vi- 
vendo á farta, da nova exploração, 
emquanto o Sanfona não se resolve 
ara o reino do Pedro Bo- 
telho, deixando-lhe a rica freguesia 


e beocios. Quem dirige 


em tempo 


4 alaremos ; 
tinho furão 


a mudar 


com que vive a sonhar. . 


E” um gosto ouvir como discutem 
as beatas sobre as duas festas, em 
sua meia lingua clerical: — Quá quê, 
Sarafina? Não me fale aqui do mês 
Ele não 
tem mais calô, já tá véio e cansado. 
Aqui na Luz é o qui se vê. E' só 
moça bonita e rapais chique. Lá na 


de Maria de siô Vigairo. 


Sé é só gente veia. FERE 
Oia, só lá na porta da igreja, arre- 


are bem, Sarafina: duas virge de 


ranco, fita azur e medaia das irmã 


do colegio, duas santiuha, fias de 


Maria, de sarva nas mão, arreceben- 


do de cada cristão qui qué entrá na 
igreja uma boa esmola, qui ninguem 
nega, puquê o povo chegando aqui 
em riba até fica mais catórco do que 
lá em baixo na cidade. — Lá isso é 
devéra, Quirina, puquê ainda honti 

ê cuiêita do que O 
mardiçoado di siô João Dia, qui o 
sujo consuma nas perfunda dos in- 


siô padi fez mi 


ferno, com cinemas e tudo. Iô não 


Deus qui mi castigue si iô fô na logi 
dele mais comprá um lenço qui seji. 


— E eu tambem, Sarafina |! 
Cruz, credo ! — 


Em quanto assim conversam na 
igreja as beatas, entram no recinto 
iversas alunas de catecismo do fu- 
rão, seguidas de um bando de filhas 
de Maria, formando duess alas e um 
entoando um 


centro de cantoras, 
hino. Sobem tres crianças ao trono, 


engalanado de papel de seda multi- 
côr, e coroam a estatua da idolatria 


que o furão explora. 


Na qualidade de furão do bispado, 
o audaz e trefego animalejo não 
aquece as tocas onde acoita. Oculta 


a desinquietação debaixo da batina, 
esconde o vexame no orifício oposto 
ao focinho e fura, fura, sem socego. 
, De Teofilo Otoni voltou para aqui 
enxotado, por efeito de um cunhadio 
que pretendia livre e santamente api- 


mentar. Aqui vive a arrotar valentia 


contra os livre-pensadores, ameaçan- 
do-os com os cafagestes do Aleijão 
da Luz, sociedade de porreteiros 
beatos que o clericanalhismo ha pou- 
co fundou. 


De quando em vez arranja um pas- 
se com o meu fiio doutô Arculano e 
salta por Belo Horizonte para o Rio 
de Janeiro, onde, por meio do Feli- 
cio e outros carolas, leva o cinismo 
ao ponto de afocinhar até o Mare- 
chal Hermes, pedindo-lhe uma esmo- 
la para as obras de Mafra da igreja 


da Luz, com que desculpa a sua ma- 


nia de mendigo. 

Traduz o — clama clama, ne ces- 
ses — por pede, pede, sem descanso. 

Siô Quim já o chamou a contas, 
dizendo-lhe que um padre não deve 
pedir tão desavergonhadamente; mas 
o bichinho ha de ser furão, porque 
nasceu furão e pau torto só o fogo o 
endireita, 

Eis uma prova do que afirmamos : 
A 31 de maio p. findo, não contente 
o bilontrinha com a duplicata de 
procissão que fez; arranjada uma 
nova irmandade de S. Luiz de Gon- 
zaga, para roubar das crianças o 
niquel destinado aos cinemas e ao 
pé de moleque, o padreco armou no 
argo do Rosario uma barraca de 
lona, improvisou um altar e um 
pulpito e, de braço dado ao Sanfona, 
para lhe não despertar a cubiça, fez 
























À “Lanterna om Diamantina 














santo hoje te cagou na claraboia! — 


Campanella. 











VIDA OPERARIA 








EM S. PAULO 


Ainda que lutando com o espirito 
de indiferentismo alimentado pelo 
bem longo periodo de apatis a que 
estovo entregue a classe trabalha. 
dora desta cidade, prossegue com fe- 
liz exito o trabalho de propaganda e 
organização sindical. 


Varios, que tem realizado algumas pa- 
lestras em sua séde e pelos. arrabal- 
des, continua a trabalhar pela reor- 
ganização dos antigos sindicatos. 

Ja estão funcionando regularmente 


ta com um grande numero de socios 
e vai fazer reaparecer o seu antigo 
orgão — 
Resistencia dos Trabalhadores em Fa- 
bricas de Macarrão. 
Pedreiros, Estucadores e Serventes 
vai reativar com a gua assembleia de 
hoje os seus trubalhos ha ponco in- 
terrompidos. A velha Liga dos Tra- 
balhadores em Madeira tambem está 
em vias de reorganização, já se tendo 
realizado com esse fim uma assem- 
bleia na sexta feira passada e cutra 
ontem. 

Alêm dessas sgremiacões, existem 
ainda a União dos Trabalhadores em 
Pedra-granito e a União Grafica. 


Em breve será reslizado uma reu- 
nião de delegados de todos esses sin- 
dicatos com o fim de ser tratada a ro- 
organizaço da União dos Sindicatos 
Opersrios de E. Paulo. 

O 8. O, de Ofícios Varios está orga- 
nizando uma festa de propaganda, 


ts 


ASSEMBLEIAS 


Macarreneiros — Amanhã, domin- 
o, às 3 horas da tarde, na rua do 
armo, 36. 


Pedreiros, Estucadores e Ser- 
ventes — Hoje, ás 7 horas da noite, 
no mesmo local, para ser reorganiza- 
da a comissão administrativa e no- 
mear os delegados para o 2.º Con- 
gresso Operario Brasileiro. 


Sindicato O. de Ofícios Varios — 
Na proxima quinta-feira, 24 do cor- 
rente, ás 7 horas da noite, realizar- 
se-á a assembleia geral ordineria pa- 
ra tratar da seguinte ordem do dia: 
1.º, acta; 2.º, expediente; 3.º, balan- 
cete do mez de junho; 4.º, nomea- 
ção de alguns membros para a C. A.; 
5.º, assuntos varios. 

Pede-se o 
todos. 

A estas assembleias podem assistir 
todos os operarios que ainda não 
são socios. 

Terminados os trabalhos da as- 
sembleia, um campanheiro realizará 
uma palestra sobre assuntos sociais. 


Séde social: rua do Carmo, n. 36. 


comparecimento de 





EM S. JOÃO D'EL-REY 


Centro Operario — Vemos com 
satisfação que esta agremiação dos 
trabalhadores sanjoanenses entra num 
periodo de proveitosa actividade. 

Com o fim de chamar a atenção 
da classe proletaria daquela cidade 
para a sua?obra, está o centro Ope- 
rario distribuindo uma bem elabo- 
tada circular, na qual são expostos 
os intuitos que o animam e os be- 
neficios que poderá proporcionar 
se fôr o seu apelo devidamente aten- 
dido. 

Acompanha a circular, que publi- 
caremos num outro numero, o res- 
pectivo boletim de adesão, 


0%. 


Desenvolvendo o seu programa de 
propaganda social, aproveitou o Cen: 
tro Operario a comemoração da data 
da queda da Bastilha para realizar 
uma conferencia publica no Teatro 
Municipal, fazendo ir para esse fim 
um orador operario de Juiz de Fóra. 

Folgamos em constatar, justamente 
nas vesperas do 2.º Congresso Ope- 
rario Brasileiro, este animador des- 
pertar dos trabalhadores mineiros. 

Isto nos faz esperar ter o prazer 
de ver todas as suas agremiações 
representadas no grande certamen 
próletario de setembro. 


EM DIAMANTINA 


União Operaria — Esta velha as- 
sociação realizou no dia 1.º do cor- 
rente uma sessão solene para come- 
morar O 22.º aniversario da sua fun- 
dação, 


O Bindicato Operario de Ofícios, 






a União dos Chapeleiros, que já con- 


O Chapeleiro, e a Liga de 
O Sindicato dos | 




























Agradecendo ao sr. J. Ursini Ju- 
nior, secretario da comissão promo- 
tora dos festejos, o convite com que 
amavelmente distinguiu a Lanterna, 
almejamos á União OÓperaria um novo 
e f.cundo periodo de lutas em favor 
de todos os largos direitos dos tra- 
balhadores, agora em franco desper- 
tar por tudo este vasto paiz, como 
bem o demonstram a actividade da 
Confederação Operaria Brasileira e o 
seu 2.º Congresso Operario que em 
setembro reunirá no Rio os repre: 
sentantes das suas sociedades de todo 
o Brasil e entre os quais não dei- 
xará, por certo, de figurar os dos 
trabalhadores diamantinenses. 


NO RIO GRANDE 


Violencias, sempre violencias! 
— Os nossos leitores devem estar 
lembrados de um telegrama por nós 
publicado e no qual eram denun- 
ciadas as ameaças que pesavam so- 
bre alguns companheiros da, União 
dos Trabalhadores da Estiva daquela 
cidade. 

A imprensa ao serviço dos argen- 
tarios, na furia da sua antipatia pelo 
elemento trabalhador, chegou a acon- 
selhar a expulsão de alguns amigos, 
que por sinal são brasileiros, em 
mais destaque na propaganda opera- 
ria, unicamente por terem eles dis- 
cursado por ocasião da comemora- 
ção do 1.º de maio! 

Agora foram mais longe os inimi- 
gos dos operarios estivadores. Por 
um outro telegrama vindo daquela 
cidade sulina sabe-se que meia duzia 
de típos mancomunados com o de- 
aaado de policia Carlos Caldas, as- 
saltaram a séde daquela associação, 
cometendo toda a sorte de violencias. 

Estarão os srs. da policia do Es- 
tado dos pampas aprendendo as boas 
lições dos lre off-Mírios e Sampaio 
Scarpias cá da terra dos cafezais? 

E não devemos estranhar se tal 
suceder: pertencem todos ao mesmo 
conluio que na classe obreira tem 
um declarado e irreconciliavel ini- 
migo. 





EM PROL DA «LANTERNA» 


Pela Sorocabana 
e S. Paulo-Rio Grande 











O nosso companheiro Abran- 
ches da Rocha está em viagem 
de propaganda da Lanterna 
pela linha Sorocabana, seguin- 
do depois pela S. Paulo-Rio 
Grande até ao Estado do Pa- 
raná. 

São as seguintes as localida- 
des a serem visitadas a seguir : 


Avaré, Pirajú, Chavantes, 
Salto Grande, Campos Novos 
do Paranapanema, S. Pedro do 
Turvo, Santa Cruz do Rio 
Pardo, Tatuhi, Itapetininga, 
Faxina e Itararé. 





A FESTA DE HOJE 





Promovida pelo Centro de 
Estudos Sociais Francisco Fer- 
rer, realizar-se-á hoje, ás 8 ho- 
ras da noite, uma festa no Sas 
lão Celso Garcia, com o se- 
guinte programa : 


1. parte — Representação 
do drama em 3 actos R. Brac- 
co, Il diritto di vivere. 


2.º parte — Conferencia so- 
bre o tema: Necessitá de uno 
ideale nel movimento operaio. 

3.º parte — Una madre, mos 
nologo de E. Roland, recitado 
pela sra. Trieste Amato. 

4:* parte — Representação 
da comedia em um acto Se fra 
un'ora ? 

. A velada terminara com o 
indefectivel baile familiar. 





ESCOLA LIVRE 


Parameninose meninasárua 
Caátegipe, 26 — S. Pau- 
lo (Belemzinho ) 








Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela associação 
Escola Moderna de 
8. Paulo 


seem 


As suas aulas tanto diurnas como 
nocturnas já estão funcionando com 
regular frequencia de alunos € a 
inscrição para a matricula se acha 
aberta, mediante a contribuição men- 
sal de 3$ para as aulas diurnas e 48 
para as nocturnas. Es 

O fornecimento de livros e materiais 
é feito gratuitamente aos alunos du 
escola afim de facilitar aos operarios 
a educação e instrucção de seus filhos 
segundo o metodo racionalista. 


Horario das aulas: 


De dia: das 11 ás 3 «/2"da tarde. 
De noite: das 7 ás 9 horas. . 

O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
do Brazil e principios de sciencias 
naturais. ; 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof, João Penteado. 
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acreditar num Deus vivo e pessoal,] Vila Raffard — P. P.: Registadas 
elo menos devia ser interdicta pela | na nossa lista pró-Jubert a sua quan- 
ei, sob pena de castigo, a propa-ltia e a do comp. F. G. Esses mise- 
ganda do ateismo, falada ou escrita, * raveis inquisidores julgam que com 
pública ou privada. O gpa de- essas violencias conseguem reter a 
veria votar uma lei nesse sentido.» nossa propaganda. Verão ainda mais 
uma vez qué muito se enganam... 
















Assim se vê que os protestantes 
ortodoxos, em fanatismo, não ficam 



















































bedouro — A. R.: Remetemos- 4 adão 
Alemanha atrás dos catolicos. Todos os deten- |, Bº : = — Ee MT Posd ão 
cores da eVardado divinas são intao lhe o n. extraviado. Saudações. Em todos oe postos acima está io-) E' um opusculointeressantisair o A 

UM CURSO OBRIGATORIO DE?lerantes. dido So Sá Ear ARE a Pa EM PORTUGUÊS| cluido o pórte de correio. Lo go tão, no qual 6 ilus 
RELIGIÃO — Em »2 do corrente efe- É Saturnino Barbosa” Ensaio de átrios autor principado cá 
ctuou-se em Berlim, sob a presi- Inglaterra esa andar pg bm Critica Racionalista ........ 1$000) Folhetos a 200 réis, fóra o porte e pro i crciçoh guerras moderdas: 
dencia do vereador comunal dr. ppsTrpN] nova rolhosca deles. Saudações. , | Eliseu Reclus, Evolução, Revo- reguniço dentina 5 capitalista, q a ip , 
Penzig, um comicio publico de pro- à RNIDADE HUMANA — A Di ina— Ca ila: Rece- |. Jtção e Ideal Anarquista.... 19500 La Lujuria del Clero, dd que produs, 
testo contra a violência feita pelo | “Sociedade dos Congressos mundiais AO a ua nosso | Raymundo Reis Breviorio + Segun neo dede a não o : 
Estado aos filhos dos que não se-jPara o acordo entre as raças», que bemos a contribuição para O noto) “ss liricos).. (vos. 8$000 À industrias : interes- 

em A Folisião oficial realizou em Londres, em julho de | azeite. Dizem bem: Guita cavat lapi- Lais Balf. Greve di macias: El Diablo, Roe Roberto Robert. ses da alta mi. 
gu E I9II, O seu primeiro congresso, tem |dum. Nada que agradecer: para isso A. D. Whi e «+. 8200] Cristo en el aticano, por Victor » | litares 


São punidos com multa e prisão 
todos os pais cujos filhos não assis- 
tam ao curse de religião. E, em vez 
de renunciar a esta violação da liber- 
dade de consciencia, o Estado acaba 


o seguinte programa : estabelecer re-|Vive a Lanterna. Seguiu o recibo. PA 
Pia Ed e respeitosas entre|Saudações aos companheiros de a 
membros de todas as raças; provo- |Peleja. 

car a introdução do ensino da ami- 
zade entre as raças ent todas as es- 

















folhetos pedidos, com exclusão de Marco A. 












de a agravar 1 1 al temente não temos. | , Bruno $200 Lis Desotl Y la Tnlosio” 
. É j . á . é ns ue resen em e o PE DS mitose RAM AMAR) ..... ces. 
Até 1910 esta obrigação era só nação Eve istido da pSApga Oratos lhe Somos por esse trabalho | José Prat, 4 burguesa e v Pro- Potvin. ne 


em.. favor da publicação diaria desta 








cem as escolas primatias.- Uma 'or- religião nas legislações nacionais e 


em da comissão escolar provincial, 







locais e nas administrações: fomen |folha de luta. Oxalá os companheiros José Benedy, Pedras Toscas 
so q dg Ro az de jonho asas no tar uma serena campanha “pela im- | correspondam aos seus esforços "Enrico M livres).............. 8200] Gerendio. E n h 
“riores Pº | prensa contra os preconceitos e dis- | Saudações a todos. Chave do - Anarquia $400] Lalibertad de ensefiansa, por Edmundo gen (6) 
y tinções de raças; organizar periodi-| S. Vicente — P. M. da C.: En-' Esperanto ......... $100] Gonzales. 4 


Até 1897, os tribunais superiores 
costumavam dar razão aos dissi- 
dentes. Depois, fizeram completa re- 
viravolta na sua jurisprudencia. 

Ha ano e meio, o Kultur Kartell 
de Berlim dirigin ao Landtay prus- 
siano, uma E ag rd pedindo 
que aos filhos dos dissidentes fosse 


camente festas e jantares de confra- | viamos-lhe as Mentiras divinas. fed 
têrnização, onde houver grupos inter- | ram as necessidade da propaganda que | ,..4 Rizal, 
raciais. determinaram o aparecimento desta 










o sr. G. Spiller (endereço: Southjde dia para dia. A nós todos cabe 
Hill Park, London, N. W.). sustentar a obra. Saudações. 
CASES ME Ab Niteroi -— J. M.: Recebi os jor- 



















teta - q; 













ermitido seguirem um curso de mo- j amscendente +... 1300 
Fal em vez do religião. A camaralBilhetos e recados Re pa E dot. 5 Riscado : nd B. Peres Galdós, Electra, (dra- Como se forma una 
dos deputados votou contra, PR 

















reço indicado. Agradecidos pela in- 
formação. Saudações. 







O caso está de novo submetido á 


decisão parlamentar, em consequen- o rg E A SR 


cebemos a importancia de suas 3 













































i Rio Grande — Um Ganganelli: Já : ; 
cia de uma a ia Do | acções e dos dois anos de assinatura Jo dissemos no n. 199: O do ue ep o É oh Tag ed E am Po » Filial, Bus da Aliendegá, 194 — 
camara dos eputados da Prussia, é do prof. A. F. da S. Seguiram oslse havia encarre AAA do Trabalho | Garlos Dias, 8 ') actos) 18000 F. É tp inás para 1a histo- Rio de Janeiro. 
ER Ro AÇO esforços para ei Boi as acções. Agradecidos. ainda não.o poude fazer por ter estado | Golhér. .. : para 8200 ore ; ssa rca pç $300| . Fundição e Mechaúica, Rus Sail 

O professor dr. Eckholf, da junta ro a aheP SESI ROC NTA doente, Resolvemos, pois, -man F | Paulo Bertheloth, Evangelho da Todas as obras acima são enca-| Rosa, n. 2— 8, Paulo. 
d Seas d d errinha-Pedr lhe o original. A proposta é vanta: y $200 
ja Seje (gate o picos rage çd josa, para si e para a propaganda, se | Guerra Junqueiro, A velhicé do Coragem | 
maneira de obter justiça é promover |8“Avaré PY. V. de Almeida: Ainda |brdior” adiados demnos do Dons as y sines gos: 2800] Pelo correio mais 800 réis poriPAbpECA Tp pamime Tm) 

“ — Ve Vo . ra , - ú 943.67 : 
a separação da Ígrot, do Edo gov aero iss “geadas |D' pise Ol Spin úniu: O rolamo, o) 
ug > propaganda gone seç desejariamos que nos mencionasse ao Do pre) A Unido $200) nhados da respectiva importancia, FUNDADA EM 1887 
oi no E pbegros TER acção de Barretos — C. B.: Fizemos a trans-las incoveniencias notadas para sa-.p Challayo, O Sindicalismo $6(0] sem 0 que; não serão setisfeitos. Esc 06 aiii 

propagan: que se are o Pega berinos de que se trata. Que ele aí; Pogro Krapótkine, Os Bastido- Nesta redacção ou com o agen- po E -80 que e: a 
Cu da < dade” Ed ir Du a est ganha terreno? Mas o mesmo po-| os w $100 io O Pirati unica fabrica que vendo £ 
a PS da irão os 2 exemp. do romance. |demos dizer de todo o Brasil. Oxalá | Podro Kropótkine, O Comunis- to Antonio Orellana, rua Pirati- reserva de preços, Séus pi 

«A numerosa assembleia publica ça cresça na propor ão das ne-| mo Amarquico.” $2004 Ninga, n. 10 — (Braz.) conhecidos 
reunida sob os auspícios de Kultur des da propaganda. Saudações. | 7 Domela Nienwenh mia, À at 
Kartell da Aglomeração Berlinense, | Esforçar-nos-emos para que ele aí) re | Ther co militarismo . 2. * $100 


a proteção dos filhos dos dis- 
sidentes contra a frequencia obriga- 
toria dos cursos de religião, pede 
instantemente ás duas camaras do 
parlamento prussiano que deem o seu 
assentimento á proposta Schiifer Ha- 
ckemberg que pede que as crianças 
não porem antas, a qualquer comu- 
nidade religiosa, ou pertencentes a 
qualquer religião não professada nas 
escolas primarias, não devam ser 
forçadas, contra a vontade dos pais 
ou de quem tiver qualidade para os 
substituir, a seguirem qualquer curso 
de religião.» 


Esta moção foi aprovada por acla- 
mação unanime do povo. Se-lo-á 
tambem pel: ir E' o que 
resta saber. Notemos que a religião 
oficial alemã não é católica, mas 
protestante. O que prova que, em 
materia de fanatismo e intolerancia, 
não ha religiões boas nem religiões 
más. Todas são igualmente religiões. 


FANATISMO PROTESTANTE — 
O pastor Wallfish, de Insterburgo 
(Prussia Oriental) dirigiu ao Reich- 
stag uma petição, na qual declara 
que a crença enum Deus vivo, pes- 
soal, consciente é condição indispen- 
savel de toda avida dum Estado, ao 
pesto que a negação da existencia 

e Deus constitui a maior das blas- 
femias. Esta, sob a capa e a protec- 
ção da liberdade garantida de reli- 
gião e de consciencia, propaga-se im- 
ponto em proporções enormes. 

e não se pode obrigar ninguem a 













da que deve ser acrescentada ao ori- 
ginal anterior. Saúdações. 
Santos — A. R. M Foi feita a 





O nosso camarada e bom amigo|  All'uomo 








Agradecidos pela informação. Sau-lem Santos, enviou mais às seguintes 









razão : somos mutuamente desculpa- | quela cidade : 
veis. Entretanto sempre nos fizemos) candido Reis, 38; Luiz Stern, 28; 


amigo O. Saudações. 






Silva, 28; J. P. S. M., 28; Leonidas, 











remessa a começar deste nm. Custa|2$; Francisco Impastari, 1$; Paschoa 

6o réis o exemplar. Saudações. i 
Poços de Caldas — M. L. P.: Re- 

panos os 3 novos assinantes. Agra- 
ecidos. Saudações. 














Helcio Cortez, 18500; Abilio Vaz] volution 





pronto e completo restabelecimento. | João Figueira, 28; Viriato Figueira, oworiére 
Quanto ao resto ficará para quando|2$. Total, 388000. Louis 
puder. Saudações. 


Xirica — J. M. F.G.: Recebemos a 
importancia da assi. e do livro, que se- 
guiu conjuntamente com o recibo. E 
nós muito lhe agradeceremos o que fi- 
zer em prol da divulgação da Lanterna. 
Saudações. 

Porto Alegre — Miguel Gusmão: 
Recebemos os 298 ais agamento 
das renessas feitas à União dos Pe- 
dreiros. Gratos. Saudações aos ca- 
maradas. 

Santos — C. Reis: Nada temos ajem 
desculpar. Satisfaz-nos essa preocu- 
pação de pontualidade. Obrigados e| pedidos devem vir acom 
saudações a todos. respectiva importancia. . 













ACABA DE APARECER: 





sophe 


por Neno Vasco 
Excelente folheto de 16 paginas 




















mais ... 










lhe notar o sulco aberto no lagedo|Cavaleiro de La Barre estava na ; 
para deixar correr o sangue, mos-|sala de audiencias da senescalia, | nhecei-lo ? 
trara-lhe o potro, os aneis de ferro, [sentado num banco em frente dum 
o coturno, as tenazes para arrancar | estrado, sobre o qual se encontrava 
a lingua, o fogareiro para aquecer)o primeiro juiz com os seus doisjdo Corpus 


Focuetriu DA LANTERNA (55) 
MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 
Grande romance histórico 


(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


TERCEIRA PARTE 





mento para dentro de três dias. O |num. recanto escuro. 
padre dissera-lhe tudo com um] Q escrivão leu o auto de acusa- 
gozo requintado e feroz; mas como|ção, no qual João era, em resumo, 





fim que o encerrassem é encadeas- dar a procissão ; 2º de ter cantado 
sem no calabouço, 


| O unico pensamento que ampa-l3.º de ter mutilado o Cristo que 
Os misterios da Inquisição | raça o Cavaleiro era saber vivalso dacutrara É entrada da poa: 
XXI Flor de Maio. Em breve começa-l Finda a leitura, 0 juiz tomou a 



















ram os sofrimentos fisicos: as dores 
causadas pelas cadeias apertadas, 
a sva posição forçada e sobretudo 
a sêde. No primeiro dia, ao pro- 
curar alcançar 0 cantaro, entornon-o. 
A" meia-noite, desesperado, resolveu 
chamar o guarda e pedir agua: o 
cantaro seria enchido de manhã, 
que esperasse ! João esperou, arden- 
do em febre. 


O CALABOIÇO 


O Cavaleixo estava encerrado no 
calaboiço n.º 5, o primeiro á direita 
da sala das torturas. Este calaboi- 
ço, como os outros, recebia o ar 
e a luz por um postigo aberto para 
o corredor, que por sua vez só 
tinha duas aberturas para um pateo 
interior, em cujo solo nunca batia 
o sol e só cresciam ervas humidas. 
Já no pateo mal se respirava; no 
corredor, pior, á ponto de ser pre- 
ciso render de hora em hora a 
sentinela que nele passeava; no ca- 
laboiço, então, sufocava-se, e as 
trevas eram quasi absolutas. Só ao 
cabo de dois dias é que João come- 
çou a distinguir o que o rodeava. 

O que o rodeava! Eram paredes 
nuas, imundas, pegajosas, cobertas 
gts 0 ea era de terra na: 
ida, com poças de agua putrida. 
O Cavaleiro não tinha o enxergão 
concedido aos outros presos. À um 
canto havia um cantaro preso, ao 
muro por uma cadeia, ao passo que 
João estava encadeado em outro 


palavra : 
— Cavaleiro de La Barre, sois 
acusado de horriveis sacrilegios co- 





















certo terdes recusado saudar o 8. 
Sacramento ? q 


João respondeu com voz firme : temunhas, 
— Não tive ocasião de não mel Os três 








pão, para um dia, são. Não estive no caminho dos 
— Agua! suplicou o desgraçado. | padres. 
— Agua vos será dada, disse o 
guarda, rindo. Daqui a dias, talvez 
vos dêem mais que a que desejais,.. 






































funil, introduzido na boca do pa- 
ciente, era deitada agua em grande 
quantidade, até inchar 0 ventre e 
sairem os olhos das orbitas. 





des que dizer a isto? 












ligião; que é livre a minha conscien-|e que 


o cantaro, pôde então beber, comjme com as manifestações religiosas. | doeis esta 
todas as precauções. — Mas estaveis ou não no lugar] As duas 
Depois, foi uma horrivel mono-| indicado ? 
tonia, a perda da noção do tempo. 
Os sentidos do Cavaleiro afinavam-|de minha tia, a senhora de Villan- 
canto. A sêde atormentava-o. S6]se Onvia os mais vagos rumores, | court. 
podia beber retesando a corrente e|distinguia na treva as mais vagas 
estendendo-se no chão a todo ojformas. 
comprimento do corpo. 
Antes de o encerrar naquele ca- 
labouço, tinham-no feito entrar na 
gala dos tormentos. Gertaut fizera- 








XXII 
O JULGAMENTO 





Riblioteca da “Lanterna, 


86 podemos atunder os pedido|O. 8. Darrow, Crimen y Orimi- 
que -venham acompanhados da res-| por «El Motins "Almanaque 
“dal “Corno para Too des 








Saude ! pectiva importancia. 


te, Historia da Luta 


(verdad. 
Pelotas — F. da C.: Seguiram os | Fedro de ar rr Dantesco  $200 


ETR R TE RAS SS $200 cetim 
$600 


O secretario geral da Associação élfolha, E essas necessidades crescem A. de Pinho, Pela Educação e 
H. Malatesta, Programa socia- 
Prof Euevarquieta revoluciondrio $100 
nais com as competentesglaetices. - Saturnino Barbosa, Poema 


- ma anticlerical em 5 acto or el 
Mezza Botta, O Pap, Nájro 4! E is Historia 
Octaviano Reinelt, Di cómo o 


transferencia do endereço indicado. |da Lanterna Candido Reis, residente E esp una Donna, Angelo 


dações. contribuições para o nosso azeite, | Alceste de Ambris, L'Árgentina 
Porto Alegre — Pythagoras: Tem | conseguidas entre companheiros da-) € FEmigrarione Italiana . . 


lembrados nas cartas dirigidas ao | pavid José Rodrigues, 28; José M.| Jean m Grave, Léntente pour 
Capivari — C. D. P.: Iniciamos a| 18500; Miguel de Souza, 1$; prntão, Jean Grave, Si 2 esa é pia, 

Cirillo, 18; Sarafim Cordeiro, 2$;| Elisée Reclus; E'volution e Ré- 

Collaço, 18; Antonio Correia, 2$;| Urbain Gohier, Aux Femmes 


Albino Silva, 18; José Kléis, 2$;]M. Nettlau, responsabi 
Vitoria — A. G.: Desejamos-lhe| Duarte de Almeida, 18; Olegario, 1$;] et la Solidarité dans la lutte 












E RS PE E O 7 
GEORGICAS Kropotkine, Le Salariai 8 


Ao trabalhador rural | Direrot, Entretiea d'un philo- 
EEN RES ASrIE= avecla marechale “ . 


tração impresso | Lo que entiendo libre E renses de advocacia e 
argh qlomo pad fa cg samiento, por Francisco Gioa 4300 | portugueses residentes no Braeil. 
Preço: 100 — Um cento 54000. Os | La educacion sexual, conferencia 
panhados da] pela professora Raquel Ca- 


onsaccasneaans eau. 


— Olhai para o acusado. Reco- 


— Reconheço, sim. para: recitar 
— Viste-lo pôr o chapeu, no dia | provados pelas testemunhas. Demais, | Foi necessário que o Pes 


as pinças, e anunciara-lhe o julga-[assessores. Gerfaut, de pé, estava | Santissimo ? 
— Vi-o, sim. e talvez assim e vob 72 
— Jurais que dizeis a verdade P|cia dos homens e a do céu... 

A testemunha, que repetidamente |tilastes o Cristo que está á entrada 

João parecia não ouvir, mandou por facusado: 1.º de ter recusado sau-/|ºlhara para Gerfaut, respondeu. 
— Por Deus, pela Virgem e pelos 
coplas obscenas contra a Virgem; Santos, juro ter dito a verdade. |sequer. 
| E retirou-se. 
— Que respondeis, Cavaleiro? — Nego. Sou vítima duma hor- 
— Esse homem engana se. Não |rivel maquinação. Se quereis matar- 
o“conheço. 
sei porque mente. 
A smemetta, novamente cha- | subterfagios. 
: «| mada, repetiu 0 juramento; mas ao 
pe gang pica pe sap passar pelo Cavaleiro, depois disso, 
afastou o olhar e empalideceu. justiça. 
-— Passemos á segunda acusação, 
disse o juiz. Aproximem-se as tes-| que tenha havido maquinação... 


De manhã o carcereiro trouxe/descobrir á passagem duma procis-| caram, não sem olhar para Gerfaut. | que me persegue com o seu odio, 
— Dizei o que sabeis. ) 7 u 
- : — Estavamos, respondeu um de- [amor impuro foi repelido por aque- 
— Foi na ultima procissão “delles, abancados na hospedaria dajla a quem amo e que me ama. 
Corpus Cristi. Estaveis á esquina | Cesta Florida, quando vimos entrar 
da rua de Saint Vulfran. Variaslo Cavaleiro de La Barre, o visconde 08 olhos ao céu, murmurando bas- 
João estremeceu, pensando no|pessoas vos viram enterrar o chapéu | d'Etallondes e o marquez de Mail- | tanto alto para que o ouvissem os 
horrivel suplicio da agua: por um| com insolencia, ao passar 0 gr. arci- | loteu, que se puseram a beber. Daí | Vizinhos : q 

preste com o Santissimo. Que ten-la pouco estavam ebrios, é foi então 


feitamos agota, esta noite, q fa- 

: chada da casa, como é-da nossa 

do nero mio seia pp se po ed toíipo dó 

t «| Va mia ! Quanto a mim, per-jo r amanhã.* | 3 

que começaram a cantar uma can » pe Gertrados Haha = o 


— Que nunca me ocupei de re-lção que dizia que a Virgem pecara | dôo -lhe, porque é a minha humilde 
pe Santa Maria ri agp pessoa que esse insensato ofende. 
Quando lhe encheram de mnovojcia é que sempre evitei encontrar-| uma p... (1) Peço-vos que me per- 
palavra, sr. juiz. 


ram depoimentos identicos. A respos- |lorosa missão de vos prestar em | Serviço, toada da Os 
— Esse dia passeio todo em casa | ta do Cavaleiro foi apenas a seguinte: | pessoa os socorros da religião, A da 

i — Nunca me embriaguei e nun- | que 
ca entrei na Cesta Flori a 






nhecidos para o Cavaleiro. Avanço]  —-—— — ponder. seguiu : 
Três dias depois de ser preso, ola primeira, dizendo-lhe o juiz: (1) Estes testemunhos são historicos à 


Ti) be Coe pedi: ii Ti Si pr pet is cab Et ED O 
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— Brochura ads 













para los afios 
“1913 a 1999 eovaneaa eee 1$200 






El Romance Anticlerical, por 


Teologia... autores (primeiro tomo 
esparao povo) $300 Ei Pacblo k le Asistootecia, por Poy 





Milagros. por Roberto Robert, 


+ » 
y + > + Poeg eds 





Los 


ez. 
Sonetos Piadosos, por varios. 
Retratos de Jusé Nakens, 1$500 réis 


.. .. $200 

















Todos os que queiram adquirir 

EM ITALIANO |a extraordinaria obra de Eliseu Re- 

. clus, Ei Hombre y la Tierra, edi- 

REAd “= $200|tada pela-mesma casa dirijam-se 
o agente. 


s200) MENTIRAS" DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


EU Er - - $200 - De Chacon Siciliani 

$100 Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega á 

eee ra “+ $200 verdade. - 





A LISBONENSE 






















E 
so). Pr Sobral de Gampos ã 
ADVOGADOS si pc 
EM ESPANHOL| Encarregam-se de todos os serviços fo- peiro: Drogâria Mátos - Rua 
ja é prscuradóris “del; fd Ge 


Toda E vg á eye deverá ser, 
Victoria, 94, 10, aa 
























— Falta à terceira acusação, |trés mulhores, três velhas quê 
disse o juiz. João de La Barre, os|seraih falar todas ao mestno Es: 
vossos dois primeiros crimes estão 


Cristi, á passagem doljá a voz publica vos acusava deles.| uma delas, quê fe 6 di dé- 
Co poimento, corroborado outrás: 
— Na vespera da fegta do 
pus Cristi, de noite voltavámos do 
campo... Nós trabalhamos na lavoi- 
da ponte ? 


— Nunca passei pela ponte,| Co 


nfossai pelo menos o terceiro, 


U- 


— Negais então ? 


Nunca lhe fiz mal. Não|me, matai-me, mas é indigno de 
vós que busqueis tam miseraveis 


— Insultais a justiça | onte 
— Não. Indigno-me contra a in-| Nova... Ceamos, o depois de cear, 

à 8 Gertrudes, aqui presente, vai e 
diz-me: “Com certeza, a procissão 
ha-de amanhã pastar diante da 
Ponte Nova.* “Porque ?* pergun- 


toi eu. “Ora porque | Por do 
crucifixo grilo Quê dstk à entradê 


— Neda vos pode fazer supor 









— Tudo mo prova; tudo, até a 
homens restantes avan-| presença, neste recinto, do homem 


porque o seu amor sacrilego, o seu 





João apontava Gerfaut, que ergueu 


outras testemunhas fizo-| Pois sabei que ele solicitou a do-| punhados de folhas... Acabado,« 








olhar de infinito desprezo sem res-|ram que sim, e a testemunha pros- 


O juiz mandou então avançar as 





